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A Sala do 4.o Congresso voltou a ser'ontem testemunha de urn acontecimento histórico para
J nosso Fovo, ao acolher o acto solene de saudação pela celebração do Acordo de Nkomáti e
ao Presidente da República Popular de lvtoçambique, úarechal Samora Moisès Maèhel. Dentro e
fora c,ío ediÍício, viveram-se momentos de exaltação patriótica, num ambiente que a solenidade do
acontecimento não-impediu que Íosse de alegria e emoção, misturadas com erpeclaliva pelas
orientações que viriam a_ ser lraçadas pelo Dirigente máximo da Ftevolução moçambicana. Repre-
senlando os anseios de todo o Povo moçambicano, a Comissão Fermanánte da'Assembleia eópu.
lar determinou a real lzação deste acto enr homenagem ao Marechai Samora Maèhel 'que, por sua
vez, quis que fosse uma homenagêm a toçio o povo.

O acto conlou 
"ot^9,.,Pj*seÍìça- 

çie esçri tores. - ciespori istas, iornal isias e Depoìs .cJe a;Ìrês€iììado o Hino Na.
i Ì l í i r Ì tbroe 'cJo Bureau F_otí i ico do Par- representanìes 

-Ce 
irabai iraCorós ae cioni l ,  usou r i3 palarrrs 61 fuïajoi-Ge,-

l i r lo Fretirno, Secretát ioõ e nrembros diveÍsos sectores r je act i .r idade. neral 
'  

Marcel inb 
'  

Ocs SãnÌos,, para
co Comité Ceirtral,  da Comissão per. O presiclente Samor:a tvlaclrel cleu transnrit i i  úrna úensãóem ôrJ o. pr".
t i ianenlê da Assembleia Popular, clo eniïacla na Sala cÍo 4.e Congíe$so às sentes aplauoirarn, ojpe. Éinda a sua
Coitselho de Ministros, depuiados cia 16. ' f  0 horas, acompanhacìo pe' los nienr- aiocução, l larcei ino dos Santos e ,.r
Aesei-nbleis Popuiar e ' .ráríos convir ia- btos do Bureau PolÍ i ico cio Parï ido i 'v lareihal '  Sarnor2 urãjhei 

-ã[t"ç"tan,-

c lc ; , .nac ìona is  e  es . i range i ros .  Er r t i .e  Fre l i r r Ìo  e  da  Comissão permanente  . ,se ,  pe t  an te  os  áp lausos  Ce todos .cs
cs ies ,  con tavam-se d i r igen tes  das  Cr -  da  Assernb le ia  Popu lar .  p resentes .  A i r i c la  de  pé ,  . todoJ ' .án to
ganìzações  Dernocrá t icas  c ie  Massas ,  No Pres id ium.  pare  a lé rn  do  Pres i -  iam < tKhan i rnan ioo  Frd i in ro ,  Khan imanr -
nr.etr.brcs cic-Corps DÌplornático acre- denie Sarncr a Maòhel, encontravanl-se i :o samoìâu.
c l i lac io  e l - r r  Maputo ,  representan tes  de  à  sua d i re ì ta ,  t , la fce Í Ìno  Cos Sántos ,  

-O- ienente-Genera l  
Sebast ìão  í , , ia rccs

ins t í iu ições  re l Ìg iosas  e  hu t i tan ì iá r ias ,  c ,  i i  sua  eequcrda,  Joaqu inr  Ch issano.  i v labo ie ,  Cnc íe  r jo  Es taË lo ,Maior  Genc-
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ral das Forças Armadas de Moçambi-
que (FPLM), lerr em seguida, a nleÍì-
sageÍn Cas Forças de Defesa e Segu-
ranÇa, reaÍirmando a determinacáo
destas ,  de  fazer  de  1984 o  ano dã  i i -

c1uídação cjos bandidos arniqdqq

.  Após  a  le i tu ra  da  mensagem,  sebas-
tìão Mabote ofereceu ao Marechal Sa-
mora Mlachel uÍì ìa espingarda G-3, cap-
turada recentemerì le aç inimÌgo. Disse
a inda que,  jun ia rnen ie  ca in  a  a rma,  Ío i
captulado uni rádio de. transni issões.

-. Recebe.nn+ a cír.rrt;:;.e Conr?rli;ìr,'ç.-*
-Chefe cias Forças Arnradas de Mocam-
bique exibiu-a a todos os present€s r. ,
corr ' ìentou: O' inirnlgg passará â ser
a lrossa loglst ica,

Augusto fuíacamo, membro cto Ccmìté
Central e SecreÌário-Geral cia Orgairr-
zação dos Trabalhaclores de Moçant-
bique, Íez ciepois a leitur:r da niensa-
gcm clas OrqànizaÇões Dernocratìcas
de lviassas, que iambérn Íoi aplauçi ida,
cle pé, po( Ìoclos os presentes

Um'grupo cora l ,  c l i r ig ic to  pe lo  cc-
nhecido rÌ ' Ìaesiro Chemane, entrou çje-
p o r s  n a  s e i a , . p a r a  a i l r e s e n t a r  a l g u -
nras  cançóes esnec ia ln ienre  concab i_
das  para  a  6casrã0.

- Foi em Xinayane, Íoi em fnhamfn.
ga, Íoi nas cadeias que massacrârâÍn
o nossc Poyo, que lutava pela sua
causa iusta, t las esse povo,-Í irme na
fula, destruÍu a força ela opressão *
( l rz ra  un ìa  ( ies  ca i ìÇÒes.  o  ,g rupo Ío i
vtDrantenlenie aplauci ido,

O Pres iden ie  Sa inora  Ív lache l ,  que
ruscu dg palavra ern seguida, conieÇou
por recorciar guo ontenÌ, dia 4 de Abrit .
complelámos 20 anos da aberlura do
câmpe de Kongwa. Somos aduttos.
Crescemos vitoriosos do batalha ern
b a l a l h a .  R e a l ç r : u , a i n d a ,

Após o  seu d iscurso ,  acompanhado
1-tor lodos os presert ies na sala e :rc-
l .r  centenas cje populai.es que, cc.r
lado r je  fo ra  io  ed i f  í c io ,  o  ouv i ram
at raves  dos  a l t Ì ía Ían tes '  a l i  montados .
o  lúarecha l  Sanrora  Mache l  abar ìc jonou
a Sala t io 4.e Corrgresso. Antes de
eÍìt Íaf Í ì ;1 sua yiaturar percoÍreu. 3
pé, t trna largs extensfro da Avenida í14
cte. Julho, saudando a rnult idão ,. ì tJÊ {.: .e
aglomerava ao longo da esir; i t ja e
apreciandc núnrelos cle clança âpr.r:
sentados por gri lpos culturais que i . ião
quiseranr deixar de aproveitar esrà
tporiunidade para, maniÍestando a sua
a legna e  emoçáo,  demonst ra r  uma
vez .mais a extraordinária r iqueza ,Jr:
nosso pa t r in rón io  cu l tu ra l .
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Notícias, Maputo, 6 de Abril de 1984


